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T E N E P E S    P R Ó - R E U R B E X  
( ME G A I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tenepes pró-reurbex é a prática bioenergossomática policármica exercida 

pelo tenepessista veterano, homem ou mulher, autoconsciente quanto à função de minipeça junto 

aos trabalhos de reurbanização extrafísica (reurbex) em curso na Terra patrocinados pelos Sere-

nões, cooperando e contribuindo com o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial em 

diferentes níveis, locais, dimensões, condições e expertise. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal origina-se do idioma La-

tim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo pró deriva do mesmo idio-

ma Latim, pro, “diante de; antes de; a favor de; em prol de”. O segundo prefixo re vem igualmen-

te do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”.  

A palavra urbano vem também do idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figu-

rado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no Século XVI. O terceiro prefixo extra 

procede do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O vocábulo 

físico deriva igualmente do idioma Latim, physicus, este do idioma Grego, physikós, “relativo  

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tarefa energética pessoal pró-reurbex. 2.  Tenepes em prol da reur-

bex. 3.  Tenepessismo a favor da reurbex. 4.  Prática tenepessológica pró-reurbex. 

Neologia. As 4 expressões compostas tenepes pró-reurbex, tenepes pró-reurbex inicial, 

tenepes pró-reurbex intermediária e tenepes pró-reurbex avançada são neologismos técnicos da 

Megainterassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepes incipiente. 2.  Tenepes egocármica. 3.  Tenepes grupo-

cármica. 4.  Tenepes recompositória. 5.  Tenepes em estágio de manutenção. 6.  Tenepes experi-

mental. 

Estrangeirismologia: o will power interassistencial; o strong profile evolutivo; o au-

mento do rendimento da performance evolutiva; o empowerment consciencial; a intentio recta da 

ortopensenidade; a Weltanschauung da reurbex; o timing da reurbex; o turning point reurbexoló-

gico; o up to date do momento evolutivo; a neutralização dos links baratrosféricos; o sursum 

conscientia dos Serenões; o modus vivendi tenepessístico; a networking interassistencial; os after 

effects das práticas tenepessísticas; o Tenepessarium; o Energossomatorium; o Evolutionarium;  

o Volitionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez cos-

moética tranquiliza. Existem consciências reurbanizadoras. Consciências reurbanizadoras inter-

cooperam. A tenepes evolui. Consciências reurbanizadoras interassistem. 

Ortopensatologia: – “Tenepes. As práticas da tenepes não têm relação direta com a Re-

urbex Terrestre por ser um processo interassistencial pessoal. Contudo, quando a conscin tenepes-

sista amplia a interassistencialidade acaba adentrando positivamente os trabalhos macros ou co-

letivos”. “As práticas assistenciais da tenepes começam com as manifestações a partir do egocar-

ma, indo pouco a pouco para o grupocarma e, em seguida, alcança o domínio do policarma pu-

ro. Conclusão: todo o holocarma está inserido na interassistencialidade da tenepes”. “A tenepes, 

quando evoluída, torna-se um dos pilotis de sustentação da estrutura da Reurbex”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

Pararreurbanologia; o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da Bioenergos-

somatologia; a ofiex enquanto extensão do holopensene pessoal do tenepessista veterano; os pato-

pensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os energopensenes; a energopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os as-

sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; a amplitude autopensênica; os holopensenes degradados, 

deletérios e caóticos; a mutação ortopensênica das consréus e dos holopensenes baratrosféricos;  

a força da pensenidade lúcida; a assepsia energética dos holopensenes; o holopensene megafrater-

no acolhedor; os tenepessistas-intermissivistas compondo o macroprojeto da renovação holopen-

sênica planetária; o acesso ao holopensene dos Serenões; as fôrmas holopensênicas homeostáti-

cas; o tenepessista veterano funcionando ao modo de emunctório holopensênico interassistencial; 

a renovação holopensênica planetária. 

 

Fatologia: o intermissivista lúcido enquanto candidato inato ao desempenho da tenepes 

pró-reurbex; o assentamento da vida intrafísica com os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; 

o despreconceito pessoal mantenedor do abertismo consciencial; a superação do restringimento 

intrafísico; a cooperação interassistencial; o egocídio cosmoético; o nível evolutivo do tenepessis-

ta veterano; a inexistência da hiperacuidade inoperante; a prontidão do tenepessismo 24h; as con-

dições do trabalho reurbexológico dos locais intrafísicos degradados; a irrelevância das incompre-

ensões e ingratidões dos assistidos; a reeducação interconsciencial embasada no autexemplo para-

pedagógico; a formação prioritária da massa crítica de tenepessistas veteranos técnicos; o fato de 

o cuidador do pré-humano doméstico tender a cuidar bem das consréus; a prospectiva da fase aguda 

da reurbex em curso até 2075; o impacto das ocorrências e dos fatos intrafísicos sinalizadores da 

reurbex em andamento; a ascensão da ultradireita internacional e dos regimes totalitários; a Cos-

moética Destrutiva neutralizando os acumpliciamentos anticosmoéticos; a globalização e a inter-

dependência entre as nações; a radicação vitalícia na Cognópolis enquanto fator de maturação 

parapsíquica interassistencial individual e coletiva; o bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu sendo 

o esforço grupal intermissivista de exemplificação da reurbin refletindo a reurbex no planeta Ter-

ra e o front do desenvolvimento da Reurbexologia Terrestre; a Conscienciologia representando 

departamento da reurbex coordenada pelos Serenões; a longevidade humana maior decorrente da 

Medicina a favor da reurbex; a priorização atual das atividades da reurbex migrando para a Áfri-

ca; a autadmissão lúcida e autodiscernida quanto à condição de minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a manutenção da autopacificação íntima perante os trabalhos 

evolutivos; a interassistencialidade permanente da autodesperticidade; a Pré-Intermissiologia; os 

círculos grupocármicos de assistência; o soma do assistente enquanto pião fixador do trabalho re-

urbanizador em determinada localidade terrestre; a economia das ressomas de consréus e inter-

missivistas para a evolução terrestre; a atenção dividida do tenepessista quanto às inspirações dos 

amparadores e às ações multidimensionais a desempenhar; as redes intrafísicas de tenepessistas 

policármicos; o pré-requisito do equilíbrio das contas correntes ego e grupocármicas na coadjuva-

ção da tenepes pró-reurbex; o objetivo maior da Reurbexologia sendo a dinamização da evolução 

de todas as consciências. 

 

Parafatologia: a tenepes pró-reurbex; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico e perene; a consciencialidade reurbanizadora; a Era da Fartura das energias conscienciais 

(ECs); os níveis de iscagem consciencial; a descoincidência vígil decorrente do extrapolacionis-

mo tenepessológico; a capacidade pararreurbanológica pessoal; a limpeza voluntária das energias 

gravitantes dos ambientes; a exteriorização energética involuntária da pessoa predisposta ao auxí-

lio de obra evolutiva; a exteriorização energética para melhoria de ambientes onde há concentra-

ção de conscins e consciexes; a cosmovisão maior dos amparadores extrafísicos quanto ao con-
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texto reurbexológico a ser assistido pela tenepes; o parafato de os amparadores conhecerem preci-

samente o nível interassistencial do tenepessista; o vínculo permanente do tenepessista veterano 

com a paraprocedência; a responsabilidade conjunta do tenepessista com a equipex na elevação 

do patamar evolutivo do Planeta; os tenepessistas atuando ao modo de células interassistenciais 

na construção do Planeta-Escola; o nível de autoconsciencialidade cosmovisiológica da minipeça 

quanto às diretrizes do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, ínsito ao ofiexista se-

miconsciex; a ação de extinguir portas, paredes, biombos, divisórias, cercas e muros visando  

a abertura à multidimensionalidade; a contribuição do Curso Intermissivo (CI) para a recin  

e a melhoria do Planeta por meio do exemplarismo intermissivista; as exteriorizações energéticas 

profiláticas e terapêuticas matando mosquito com bomba atômica; o paradever do intermissivista 

quanto à ampliação da lucidez interassistencial; a pacificação de conflitos interconscienciais atra-

vés de energizações serenológicas; a assimilação de energias parapatológicas presentes nos con-

textos assistenciais; a neutralização e alívio da pressão baratrosférica sobre si e compassageiros 

evolutivos; os impactos multidimensionais da reurbex; as redes extrafísicas de consciexes reurba-

nizadoras; a fase executiva da liderança interassistencial intermissiva; o vínculo estreito com 

equipex de amparadores extrafísicos, evoluciólogos e Serenões; a expansividade bioenergossomá-

tica da tenepes veterana; o extrapolacionismo parapsíquico mentalsomático; o parassensoriamento 

da geografia terrestre identificando a localidade a ser assistida; o estabelecimento da megafoca-

gem cosmovisiológica na prática da tenepes a nível continental; a promoção dos parabanhos ener-

géticos interassistenciais potencializadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-reurbex; o sinergismo reurbin-reurbex; o siner-

gismo recin-autexemplarismo; o sinergismo energização lúcida–ortopensenização; o sinergismo 

conscienciólogo-amparadores; o sinergismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo boa vonta-

de–boa intenção–autodiscernimento; o sinergismo megatrafor–força presencial; o sinergismo 

patológico insatisfação-autoconflito; o sinergismo homeostático autopacificação-anticonflito;  

o sinergismo da cooperação interconsciencial. 

Principiologia: o princípio teático de a compreensão da ideia-força evolutiva estar as-

sociada ao paradever de praticá-la; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da 

convivialidade interconsciencial; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da auto-

pensenização contínua; o princípio essencial da megafraternidade; o princípio cósmico funda-

mental formado pela consciência e energia; o princípio interassistencial de o menos doente assis-

tir o mais doente; o princípio “quem pode o mais, pode o menos”; o princípio do universalismo;  

o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da descrença (PD); o princípio da de-

sassedialidade interconsciencial. 

Codigologia: o códego do intermissivista lúcido; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

guiando a conduta do tenepessista veterano; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Serenões; a teoria da evolução conscien-

cial; a teoria do holocarma; a teoria do curso grupocármico; a teoria do resgate extrafísico; a teo-

ria das paratransmigrações interplanetárias; a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a teoria da cidadania cósmica; a teoria e prática da tenepes; a teoria 

dos Cursos Intermissivos; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação lúcida das energias conscienciais; a técnica da as-

sim-desassim; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da megaeuforização; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; a técnica da infiltração cosmoética; a técnica de manutenção da 

ortopensenidade; as técnicas interassistenciais às consréus; a técnica do acolhimento intercons-

ciencial; a técnica de se viver multidimensionalmente; a técnica do ataque paraterapêutico; as 

técnicas evolutivas interassistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético multidimensional; as 

cláusulas do paravoluntariado intermissivo de intercooperação; as equipins e equipexes no vo-

luntariado integrado. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Ree-

ducaciologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Parapoliticolo-

gia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da reurbex em prol do Estado Mundial Cosmoético; os efeitos posi-

tivos da tenepes avançada na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos recinogênicos dos traba-

lhos de cooperação pararreurbanológica nas consréus; os efeitos das recins individuais promo-

vendo as recins grupais; os efeitos das recins grupais reverberando no holopensene planetário;  

o efeito da melhoria do holopensene planetário transformando o Planeta-Hospital em Planeta-Es-

cola; os efeitos reeducaciológicos; os efeitos paraterapêuticos; o efeito halo do holopensene re-

novador; o efeito do exemplo cosmoético; os efeitos multidimensionais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses interassistenciais da consciencialidade reurba-

nizadora; as paraneossinapses oriundas das ortopensenizações; as paraneossinapses das energi-

zações lúcidas; as paraneossinapses fixadas pelo exemplo cosmoético pessoal; as paraneossinap-

ses das reciclagens intraconscienciais geradas pela tenepes policármica. 

Ciclologia: os ciclos das reurbexes aliviando e renovando a atmosfera energética da di-

menin; o ciclo evolutivo pessoal do tenepessista veterano; o ciclo de autossuperações da consréu. 

Enumerologia: o tenepessista policármico; a expertise interassistencial; a energização 

lúcida; a cooperação multidimensional; a reurbex dinamizadora; a mutação holopensênica; a re-

novação consciencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intenção cosmoética–res-

peito interassistencial; o binômio verdade-limite; o binômio concentração mental–atenção dividi-

da; o binômio especialismo-generalismo; o binômio nível evolutivo–expertise reurbanológica;  

o binômio grafotares-reurbex; o binômio megafraternidade-Universalismo. 

Interaciologia: a interação pararreurbanização–comunexes parapatológicas; a intera-

ção dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a interação equipin-equipex; a interação pense-

ne-morfopensene-holopensene; a interação consciência reurbanizadora–consréu; a interação 

evoluciólogos-Serenões; a interação recin-recéxis; a interação autodesperticidade–lucidez cos-

moética; a interação ortopensenidade-autoimunidade; a interação energização lúcida–interassis-

tência. 

Crescendologia: o crescendo da reurbex planetária; o crescendo assediador-assistente; 

o crescendo isca inconsciente–desperto; o crescendo incipiência tenepessística–veteranice ofie-

xista; o crescendo crente pessimista anticosmoético–cético otimista cosmoético (COC); o cres-

cendo da escala evolutiva das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–assistente humano–consciência assis-

tida; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autocoerência-exemplarismo-epicen-

trismo; o trinômio ortopensenizador-exemplarista-recinogênico; o trinômio tenepessista traque-

jado–Baratrosfera–reurbex; o trinômio saúde-pesquisa-educação. 

Polinomiologia: o polinômio basilar vontade-intenção-energia-lucidez; o polinômio in-

terassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio evolucio-

lógico autocompreensão-autossobrepairamento-autocosmovisão-autoimperturbabilidade; o poli-

nômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio paratecnológico tenepes-ofiex-

-reurbex-transmigrex. 

Antagonismologia: o antagonismo reurbex / patomimese; o antagonismo Curso Inter-

missivo / Baratrosfera; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo exem-

plarismo cosmoético / bifrontismo consciencial; o antagonismo abertismo consciencial / egoísmo 
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pessoal; o antagonismo desapego evolutivo / apego patológico; o antagonismo autevolução / au-

torregressão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista policármico já ter sido consréu; o parado-

xo de a transmigração heteroimposta da consréu ser cosmoética; o paradoxo de a consréu vir  

a ser Serenão em futuro remoto. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a energocracia; a lucidocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a parapolítica aplicada à Parar-

reurbanologia; a reurbex lenta e gradual encaminhando o futuro regime político do Estado Mun-

dial Cosmoético na Terra. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração; a lei da afinidade interconsciencial; 

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior 

esforço evolutivo; a lei da economia de males. 

Filiologia: a conscienciofilia; a reurbanofilia; a assistenciofilia; a voluntariofilia; a de-

sassediofilia; a recinofilia; a xenofilia; a energofilia; a cosmovisiofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a parapsiquismofobia; a parafenomenofobia;  

a conviviofobia; a reciclofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome da interiorose. 

Maniologia: a mania da repetição dos mesmos erros cronicificados; a evitação da ego-

mania; a neutralização da megalomania; a autopacificação da belicomania; a superação da asse-

diomania; o tratamento da nosomania; a reciclagem da mania do salvacionismo; a mania do per-

feccionismo; a abulomania; a mitomania; a mania da assistência aguardando retorno pessoal. 

Mitologia: o mito do céu e inferno; o mito de os agentes interassistenciais policármicos 

serem apenas consciências avançadíssimas; o mito da autossubestimação para realizar a megain-

terassistência tenepessística; o mito da impactoterapia enquanto regra de interassistência; o mito 

de o autexemplarismo parapedagógico trazer resultados e retornos apenas imediatos. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a pa-

radiplomacioteca; a epicentroteca; a paradireitoteca; a profilaxioteca; a consciencioterapeutico-

teca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Megainterassistenciologia; a Maximecanismologia; a Pararreur-

banologia; a Reurbexologia; a Ortopensenologia; a Megafraternologia; a Bioenergossomatologia; 

a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Transmigraciologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência reurbanizadora; a conscin lúcida; a conscin polímata; a isca 

humana lúcida; o ser tenepessista; o ser desperto; o ser interassistente; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o energicista; o sinergicista evolutivo; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o epicon 

lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o teleguiado autocrítico; o voluntário; o reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a energicista; a sinergicista evolutiva; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

6 

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a teleguiada autocrítica; a voluntária; a reurbanizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tenepes pró-reurbex inicial = a exercida pelo tenepessista veterano; tene-

pes pró-reurbex intermediária = a exercida pelo tenepessista veterano desperto; tenepes pró-reur-

bex avançada = a exercida pelo tenepessista veterano evoluciólogo. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade universalista e policármica; a cultura 

da Maximecanismologia; a cultura do autodomínio energossomático; a cultura da autoconscien-

tização multidimensional (AM); a cultura da autoimperturbabilidade; a cultura da autevolução 

lúcida. 

 

Redes. De acordo com a Parageopoliticologia, o Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial é constituído de equipins e equipexes de assistentes, nas quais o tenepessista vete-

rano integrante atua enquanto consciência reurbanizadora coadjutora. 

Contribuição. Sob a ótica da Pararreurbanologia, a atuação tenepessística contribui pa-

ra o alívio e a remissão de enfermidades decorrentes de patopensenidades prevalentes, por meio 

da reciclagem dos holopensenes baratrosféricos, tornando-os hígidos e sadios. 

Fatores. Eis, em ordem funcional, 9 fatores intervenientes a serem observados no uni-

verso de atuação do tenepessista pró-reurbex: 

1.  Evolução. O nível evolutivo pessoal. 

2.  Aptidão. A autocompetência ou expertise. 

3.  Minipeça. A função exercida na equipin ou equipex. 

4.  Ambientes. Os locais intrafísicos e extrafísicos degradados. 

5.  Contextos. As condições circunvolventes específicas do trabalho da reurbex. 

6.  Multidimensionalidade. As dimensões aportadas pelas energizações lúcidas. 

7.  Assistência. As consciências assistidas, individual e coletivamente. 

8.  Ação. A técnica, tática e estratégia empregada pela equipin e equipex na ação coorde-

nada. 

9.  Prospectiva. Os efeitos reurbexológicos e os resultados a serem alcançados em curto, 

médio e longo prazos. 

 

Taxologia. Atinente à Experienciologia, a evolução da tenepes pode ser classificada em 

3 níveis, em ordem funcional, conforme o acúmulo de experiências e holomaturidade do tenepes-

sista nas práticas interassistenciais diárias, culminando na tenepes pró-reurbex: 

1.  Incipiente. O tenepessista torna-se gradualmente autoconsciente dos potenciais ener-

gético, ortopensenizador, exemplarista e recinogênico pessoais, levantando a poeira ego e grupo-

cármica com o auxílio do amparador de função. 

2.  Média. O tenepessista equilibra as contas ego e grupocármica, acumulando experiên-

cia e exercendo os potenciais pessoais de modo interassistencial ampliado. 

3.  Avançada. O tenepessista traquejado, cooperador ativo junto à equipex reurbexológi-

ca, aplicando interassistencialmente os potenciais pessoais no exercício dos trabalhos policármi-

cos da reurbex. 

 

Autodiscernimento. Sob a luz da Holomaturologia, não há espaço para ingenuidade nos 

trabalhos de atuação reurbexológica. Boa vontade e boa intenção são pré-requisitos necessários, 
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porém insuficientes, caso o tenepessista seja desprovido de autodiscernimento técnico, maduro, 

perspicaz, operante e decisório diante das circunstâncias interassistenciais críticas do momento 

evolutivo. 

Indicadores. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 16 ocorrências e fatos intrafísicos 

atuais, podendo estar interconectados e interrelacionados, constituindo indicadores do efeito mul-

tidimensional da reurbex, decorrentes do aumento da densidade demográfica das consréus resso-

madas: 

01.  Água. Escassez de água potável para as necessidades diárias das populações em 

crescimento. 

02.  Cidades. Megalópoles degradadas e insustentáveis, produzindo estigmas ambientais 

multidimensionais. 

03.  Clima. Emergência climática causada pelo aquecimento global irreversível, resulta-

do da exploração desenfreada do ser humano, agindo de maneira predatória e irresponsável em re-

lação aos recursos naturais e à Natureza. 

04.  Corrupção. Internacionalização da corrupção política e estatal. 

05.  Criminalidade. Crescimento e cooperação entre facções criminosas transnacionais, 

ao modo de estado paralelo do crime. 

06.  Demografia. Superpopulação mundial e superlotações diversas, geradoras do caos  

e paralisação urbana, originadas pela falta de planejamento de longo prazo e deslocamentos popu-

lacionais causados por crises humanitárias, guerras, secas e perseguições. 

07.  Desinformação. Uso anticosmoético da Internet para manipulação de pessoas acríti-

cas via fake news. 

08.  Ditaduras. Governos autocráticos, teocráticos, totalitários e não democráticos, em-

basados no populismo demagógico e repressão do contraditório, do livre pensar e da expressão in-

dividual. 

09.  Economia. Desigualdades de riquezas entre nações, acarretando pobreza e fome nas 

populações vulneráveis. 

10.  Epidemiologia. Pandemias globais, neovírus mortais e doenças transmissíveis. 

11.  Extremismos. Intolerâncias, extremismos e fanatismos políticos, religiosos, raciais  

e culturais. 

12.  Florestas. Exploração predatória de matas e florestas. 

13.  Guerras. Conflagrações armadas de origem étnica, religiosa, política, econômica  

e territorial. 

14.  Nacionalismos. Defesa exacerbada da nação em detrimento das demais, caracteri-

zando chauvinismo, etnocentrismo, xenofobia, separatismo, demagogia e polarização político-ide-

ológica. 

15.  ONU. Incapacidade atual da ONU, célula do Estado Mundial, em fazer valer resolu-

ções para a melhoria da vida na Terra. 

16.  Poluição. Contaminação e deterioração de rios, mares, oceanos, atmosfera, lençóis 

freáticos e solos por variados poluentes. 

 

Posicionamento. Considerando a Paraprofilaxiologia, urge o intermissivista lúcido ma-

nifestar o posicionamento pessoal cosmoético exemplificador diante das agruras crescentes e do 

caos instalado, em decorrência da reurbex em desenvolvimento. 

Autadmissão. Conforme a Amparologia, a condição de minipeça na interassistencialida-

de policármica requer admissão pessoal e autodiscernida quanto aos trabalhos supervisionados  

e indicados pelos amparadores extrafísicos. 

Papel. Por meio da Infiltraciologia, o tenepessista coadjutor da reurbex pode desempe-

nhar o papel de infiltrado cosmoético, atuando em profissões humanas em locais de concentração 

e aglomeração de consciências, a exemplo de downtown, shoppings, aeroportos, hospitais, univer-

sidades, passagens fronteiriças internacionais, realizando trabalho bioenergossomático interassis-

tencial, de modo local, anônimo e multidimensional, em prol da melhoria das consciências ali em 

trânsito. 
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Automotivação. No nível policármico, não há mais queixas por parte do assistente, mas 

sim automotivação para o trabalho integrado, participando do fluxo evolutivo interassistencial. 

Proatividade. Não encontra lugar na intraconsciencialidade o pensamento malévolo 

contra alguém ou circunstância presente ou passada. Desenvolve-se a proatividade evolutiva junto 

aos amparadores de função, com lucidez diante das inspirações recebidas e dignidade perante  

a multidimensionalidade. 

Megafocagem. Não estabelece mais dicotomia entre bem e mal, amparador e assediador, 

em virtude do desenvolvimento da megafocagem cosmovisiológica entre consciências assistíveis  

e assistentes em dada circunstância existencial. 

Imunidade. A intraconsciencialidade cosmoética o torna imune à patopensenidade e aos 

xenopensenes parapsicopatológicos das consréus e holopensenes doentios, não encontrando afini-

dade consciencial para se estabelecer. 

Desperticidade. Atinente à Autodominiologia, há reciclagem dos padrões nosográficos  

à semelhança de emunctório holopensênico, devolvendo à extraconsciencialidade o padrão sadio, 

homeostático e equilibrado, revelando traços do ser desperto. 

Estado. Quanto à Prospectivologia, a finalidade da reurbex é pacificar o ambiente terres-

tre para a instalação do Estado Mundial Cosmoético no futuro. 

Tenepes. Pelos conceitos da Evoluciologia, o pré-requisito mínimo para a conscin habi-

litar-se na condição de consciência reurbanizadora assistente coadjutora, além do equilíbrio das 

contas correntes ego e grupocármicas, é ser tenepessista veterano exercendo tenepes avançada 

junto ao amparador de função, para integrar a projeção lúcida e o epicentrismo consciencial no 

desempenho do nível evolutivo de conscienciólogo. 

Patamares. Os próximos patamares evolutivos são alcançados pela holomaturidade pes-

soal ao nível do ser desperto, para seguir ampliando a magnitude reurbexológica ao nível da semi-

consciex e teleguiado autocrítico, e, enfim, alcançar a superintendência dos trabalhos multidimen-

sionais da reurbex ao nível de evoluciólogo e Serenão. 

Inconsciência. Antes do tenepessista, há o nível da isca inconsciente assistencial, mas 

inexiste aqui o ato voluntário de lucidez para assistir, prevalecendo a boa vontade passiva e aber-

tura inconsciente perante a atuação dos amparadores, em razão da afinidade interconsciencial  

e condição oportuna presente no momento da realização da assistência multidimensional. 

Megafoco. O pré-serenão vulgar, a consréu ressomada e a consréu transmigrada são evi-

dentemente consciências assistíveis e componentes da maioria das populações e parapopulações 

terrestres, megafoco da reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tenepes pró-reurbex, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  do  paradever  tenepessológico:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  universalista:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

08.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

09.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

10.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Projeção  consciente  pró-reurbex:  Reurbanologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
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14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  TENEPESSISTA  VETERANO  CONSTITUI  CONSCIÊNCIA  

REURBANIZADORA  ASSISTENTE,  PARARREURBANÓLOGO  

ATIVO,  AGINDO  ADAPTADO  AO  MAXIMECANISMO  EVOLU-
TIVO  EM  DIFERENTES  TRABALHOS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os desempenhos do tenepessismo pró- 

-reurbex? Onde se insere neste contexto do maximecanismo evolutivo interassistencial? 
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